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RESUMO 

Os ecossistemas aquáticos apresentam grande diversidade de insetos que atuam no 

biomonitoramento ambiental, os insetos aquáticos atuam em diferentes formas no meio 

ambiente, no meio aquático a utilização de Belostomatidae e Naucoridae beneficiam a 

qualidade do meio, as consequentes alterações do equilíbrio natural do meio entre outras 

funções que esses organismos realizam devido ao seu curto ciclo de vida e maior visibilidade 

de alterações nesses organismos. O trabalho foi desenvolvido no IFMA campus Caxias com a 

realização de coletas e atividades práticas em sala de aula com alunos da graduação de 

biologia, com o objetivo de favorecer e ampliar o conhecimento dos alunos através de aulas 

práticas com insetos aquáticos. Com isso, foram realizados testes estatísticos para quantificar 

e qualificar os insetos coletados e assim através dos resultados avaliar a integridade dos 

habitats onde foram coletados. Os riachos onde foram realizadas as coletas apresentou 

alterações na sua biota e assim apresentando diversidade na sua composição. 
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1. INTRODUÇÃO   

Os ambientes aquáticos abrigam uma diversidade de insetos que exercem funções 

importantes na natureza através da ciclagem de nutrientes reduzindo o tamanho das 

partículas orgânicas (e.g. fragmentadores) e facilitando a ação de micro decompositores 

como fungos e bactérias, além de atuarem no fluxo de energia como fonte de alimento 

para outros organismos e nesse contexto, os riachos são importantes sistemas ecológicos, 

pois criam uma heterogeneidade estrutural capaz de manter uma fauna aquática diversa, 

cuja distribuição está relacionada com o tipo de substrato, presença de matéria orgânica, 

disponibilidade de nutrientes na água e a integridade da mata ciliar (NESSIMIAN; 

SANSEVERINO, 1995; LIMA; GASCON, 1999).   

Além disso, ao longo de um riacho formam-se mesohabitats, os remansos e 

corredeiras, que são unidades de habitat visualmente distintas (OLIVEIRA, 2010) em 

relação ao fluxo de água, a profundidade e o tipo de substrato dominante que no geral, 



 

pode levar a diferentes composições faunísticas e esses fatores são capazes de influenciar 

na disponibilidade dos diferentes substratos para as comunidades existentes (FIDELIS et 

al., 2006).  

O biomonitoramento de corpos hídricos através do uso de macroinvertebrados 

bentônicos é cada vez mais usado e aceito como uma importante ferramenta na avaliação 

da qualidade da água (SILVEIRA et al., 2004) e a avaliação ecológica ou biológica, hoje 

em dia, é considerada fundamental para o gerenciamento sustentável dos recursos hídricos 

no mundo. O monitoramento biológico ou biomonitoramento baseia-se em mudanças na 

estrutura e na composição de comunidades de organismos aquáticos, (OLIVEIRA; 

ANDRADE; PAPROCKI, 2011), pois estes refletem as interações entre os aspectos 

bióticos e abióticos, (CERUTTI, 2015).  

Além disso, o uso de indicadores biológicos para avaliação da qualidade das águas é 

sustentado também pela legislação dos Recursos Hídricos (Lei 9433/97, que institui a 

Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos), a qual tem como um de seus preceitos “considerar que a saúde e o 

bem-estar humano, bem como o equilíbrio ecológico aquático, não devem ser afetados 

como consequência da deterioração da qualidade das águas”.  

Em rios e igarapés de regiões de clima tropical, fatores abióticos como a pluviosidade, 

velocidade da correnteza, vazão, pH, tipo de substrato (RESH; ROSENBERG, 1984; 

MAIER, 1978), classificação hidrológica dos rios, ação antrópica e vegetação ripária 

(DINIZ–FILHO; OLIVEIRA; SILVA, 1998; BISPO; OLIVEIRA, 1998; BISPO et al., 

2001,) podem influenciar na composição e distribuição dos insetos aquáticos. Pois tais 

fatores afetam diretamente na comunidade de insetos e devem ser estudados e preservados 

pincipalmente na região maranhense pois o mesmo é pouco abordado e não há muitos 

escritos com relação a tais fatores que afetam na comunidade de insetos (OLIVEIRA; 

BISPO; SÁ, 1997).   

A presença da cobertura vegetal próxima às margens fornece grande quantidade de 

matéria orgânica ao seu leito, como galhos, troncos, folhas, frutos e raízes, que servem 

para abrigo, reprodução, proteção e alimentos para diversas famílias de insetos aquáticos 

(UIEDA; GAJARDO, 1996; KIKUCHI; UIEDA, 1998).  

Dentre as ações humanas que podem alterar o balanço hídrico e, consequentemente, a 

fauna aquática de macroinvertebrados, destacam-se o desmatamento, queimadas, 

assoreamento dos leitos dos rios e igarapés, irrigação, urbanização (SALATI; LEMOS, 

1999). Além da agropecuária de subsistência e outras atividades que o homem exerce na 



 

natureza, quando exercidas de forma irregular afetam de forma negativa nos recursos 

naturais, daí a importância de se preservar e cuidar dos recursos naturais.  

Atualmente os afluentes do rio Itapecuru encontram-se em situações adversas devido 

aos impactos ambientais causados por ações antrópicas, entre tais atitudes, a mais grave se 

destaca pela retirada mata ciliar, provocando o assoreamento nesses igarapés, além da 

deposição de lixo às suas margens, contribuindo assim na poluição e morte dos riachos, o 

que afeta diretamente a diversidade aquática e ao desaparecimento desses recursos 

hídricos antes mesmo de se obter um conhecimento prévio sobre o referido grupo em 

questão.  

O estudo da família Belostomatidae e Naucoridae no que se refere ao conhecimento 

ecológico e taxonômico tanto para o Brasil quanto para o Estado do Maranhão e 

município de Caxias, ainda são escassos sendo necessários maiores estudos sobre essas 

famílias aquáticas e esse trabalho visa preencher essa lacuna, pelo conhecimento sobre 

esses heterópteros para a nossa região.   

E na realização deste trabalho serão usados uma classe de insetos que respondem bem 

as alterações do meio ambiente, os quais pertencem a infraordem Nepomorpha, subordem 

Heteroptera e ordem Hemiptera. Nos quais englobam as famílias Gerridae, 

Belostomatidae, Corixidae, Naucoridae, Nepidae, e Notonectidae e que apresentam entre 

44 e 61 espécies registradas. Outras famílias apresentaram no máximo 21 espécies 

registradas, o que se deve provavelmente à aparente e inerente baixa diversidade desses 

grupos ou à dificuldade encontrada em se coletar ou estudá-los, (MOREIRA et al., 2011).  

Desse modo, se justifica a necessidade de avaliar a condição da comunidade biológica 

para a manutenção da integridade dos ecossistemas aquáticos, a qual pode ser definida 

como a capacidade do sistema em manter a sua biodiversidade natural e os processos 

ecológicos essenciais para seu perfeito funcionamento (SILVEIRA et al., 2004).  

  

2. METODOLOGIA  

As atividades de coletas foram realizadas durante o período de setembro de 2017 a 

novembro de 2017, em três diferentes tipos de riachos: Côcos em Caxias-MA, o riacho 

Lamego também em Caxias-MA e o riacho Soledade em Caxias-MA. As 3 coletas foram 

realizadas no período seco da região, serão realizadas coletas no período chuvoso que se inicia 

no período de fevereiro do atual ano. Os alunos que colaboraram na realização do trabalhos, 

são alunos do curso de licenciatura em ciências biológicas, onde os mesmos puderam 



 

aperfeiçoar seus conhecimentos acerca do estudo sobre insetos e o ambiente aquáticas, 

práticas essas relacionadas a disciplina de ecologia estudada em sala. 

Os riachos onde foram realizadas as coletas se apresentaram em um bom estado de 

conservação, não apresentava indícios de degradação, desmatamento, porém apresentavam 

pouca derrubada da mata ciliar, fator este de importante relevância para a grande diversidade 

de insetos próximos aos riachos, pois tais fatores influenciam na distribuição de alimentação e 

iluminação dos riachos.  

      Durante as coletas nos riachos os espaçamentos foram divididos em transectos , cada 

transecto de 5 pontos por 100m cada, em cada ponto era realizado uma suficiência amostral 

de 3 a 4min para cada coleta de forma aleatória, sendo em cada ponto a coleta feita do fundo 

do riacho até as bordas onde são feitas raspagens do material encontrado no riacho , onde foi 

utilizado uma rede entomológica em D (rapiché) que serve para coletar os insetos tanto no 

fundo como no leito dos riachos, peneira para pegar os insetos menores, pinça para coletar os 

insetos de dentro da rede entomológica e foi utilizado sacos plásticos para a deposição dos 

insetos.  

        Após as coletas, os materiais foram levados para laboratório, onde foram analisados em 

Lupa e com o auxílio de pinças e chaves taxonômicas para identificação dos insetos, foram 

observados a coloração dos insetos, analise estrutural do corpo dos insetos e características 

morfológicas dos mesmos e tipo de substrato onde foram encontrados para uma análise mais 

detalhada acerca dos mesmos.  

      Os insetos após serem identificados foram depositados em uma caixa entomológica e com 

sua devida identificação acima do inseto, com pedras de naftalina para ajudar na conservação 

dos mesmos, a caixa foi mantida em laboratório com ar-condicionado em 16° para uma boa 

conservação dos mesmos.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

     As análises de dados foram inicialmente tabuladas no Excel 2016, onde foram tabuladas a 

quantidade de espécies de Belostomatiade e Naucoridade encontradas nos três riachos, onde 

tem escrito amostras são os riachos onde foram coletados, o riacho número 1 é o Côcos, o 

riacho de número 2 foi o Lamego e o riacho de número 3 e 4 é o riacho Soledade , este por 

último se apresenta em duas subdivisões por que foram encontrados insetos das duas famílias, 

Belostomatidae e Naucoridae. Na tabulação a coluna tratamento são as duas famílias de 

insetos encontradas e a coluna “qtd” é a coluna de quantidade de insetos encontrados.  

  



 

   
Figura 1 – Construção dos dados em planilha Excel.  

       Para analises dos dados foi-se também utilizado o programa R i386 3.4.1, onde os dados 

foram tabulados, utilizando o script Regressão linear simples, que é utilizado para análise de 

dados simples, esta por sua vez é utilizada para verificar se duas ou mais variáveis estão 

relacionadas de alguma forma, verificar a relação de Belostomatidae e Naucoridae em 

riachos, sua distribuição e riqueza.  

  

 

Figura 2 – Dados sendo rodados no programa R.  

         Para análise de dados estatísticos com insetos, deve-se haver uma certa quantidade de 

insetos para que os dados sejam rodados. Nas três coletas foram coletados 50 insetos, sendo 

20 da família Belostomatidae e 30 da família Naucoridae, verificando dessa forma uma 

riqueza de Naucoridae nos diferentes riachos, este foram encontrados mais abundantemente 

presos em folhiços e raízes de plantas aquáticas, onde foram realizadas as raspagens com 

auxílio de peneiras.  

  

  



 

Para criação de dados deve-se haver a formulação de uma hipótese e uma justificação, 

a hipótese feita no projeto e testada na regressão:  

H1a – A maior abundância e riqueza de Heteroptera (Belostomatidae e Naucoridae) está 

associada a substratos ou lâmina d’água dos igarapés nos micro-habitat de correnteza.  

Onde o p-value = 0.9719, evidenciando dessa forma que a hipótese foi aceita, pois seu 

valor apresentou acima de 0,05, onde pode-se perceber que a maior abundância e riqueza de 

Heteropteros aquáticos estão associados a substratos dos igarapés onde foram mais 

abundantemente Naucoridae do que Belostomatidae.  

  

 

Figura 3- Gráfico regressão simples.  

De acordo com a análise do gráfico obtido, pode-se verificar que o aumento da riqueza 

de Belostomatidae e Naucoridae nos diferentes pontos onde foram coletados, sendo a reta 

crescente das espécies em decorrência dos diferentes tipos pontos coletados, a sua riqueza é 

mais abundante em substratos. 

  



 

                                      

Figura 4 – Caixa entomológica com deposição dos insetos. 

  

           

Figura 5- Espécies em caixa entomológica.  

A identificação dos insetos fora feita com as chaves mais recentes, onde foram 

utilizadas as chaves Merritt et al. (2008); Costa et al. (2006). As demais analises estatísticas 

serão realizadas após obter-se uma maior quantidade de insetos que serão coletados no 

período chuvoso, assim mais análises poderão ser verificadas em outros diferentes igarapés, 

para o qual depende das condições morfoclimáticas da região.  

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

          De acordo com os dados obtidos, pode-se verificar que os tipos de substratos onde as 

espécies de Belostomatidae e Naucoridae foram encontrados influência na abundância dos 

  

  



 

mesmos. Essas espécies com habito de vida predatório geralmente vivem no fundo dos 

riachos, presas as raízes de plantas e aos folhiços, essa forma de vida facilita o seu habito 

predatório.   

         De acordo com o p-valor obtido nas análises de dados, pode-se verificar a validação da 

hipótese presente no projeto, a qual valida a maior abundância de Belostomatidae e 

Naucoridae em substratos e raízes de plantas, validação esse presente também no gráfico. 

Com a proximidade do período chuvoso, serão realizadas mais coletas e consequentemente 

mais insetos poderão ser encontrados para que dessa forma seja possível realizar outras 

análises estatísticas que abrangem uma maior quantidade de insetos e em variados locais de 

coleta.   
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